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    SINOPSE 


    O príncipe e os habitantes de Verona não conseguem lidar com as lutas constantes entre duas famílias ricas — os Capuleto e os Montecchio —, então o príncipe declara que a próxima pessoa a quebrar a paz será morta. O jovem Romeu, herdeiro da família Montecchio, reclama com seu primo Benvólio de uma depressão, causada pela paixão por Rosalinda. Seguindo os conselhos de seu primo e do seu melhor amigo Mercúcio, ele decide ir ao baile dos Capuletos para encontrar sua amada.


    Mas, ao invés de encontrar Rosalinda, Romeu encontra Julieta. Eles se apaixonam instantaneamente. Os jovens ficam chocados ao descobrir que são inimigos jurados devido a suas famílias rivais. Frei Lourenço casa Romeu e Julieta às escondidas.


    Romeu vai comemorar seu casamento com seus amigos, Mercúcio e Benvólio, mas se mete em uma briga com o primo de Julieta, Teobaldo. Teobaldo mata Mercúcio e Romeu fica furioso, e mata o primo de Julieta. O Príncipe de Verona exila Romeu da cidade. O pai de Julieta acredita que ela está triste pela morte do primo, e decide casá-la imediatamente com o Conde Páris. Julieta se recusa e vai se aconselhar com o Frei Lourenço, então eles bolam um plano para que Romeu e Julieta fiquem juntos. Julieta toma um entorpecente e finge sua morte deitando-se em uma tumba para esperar a chegada de Romeu. Um mensageiro avisaria Romeu, que chegaria a tempo do despertar da amada. Contudo, a mensagem nunca chega a Romeu, que vai até ao túmulo de Julieta — onde entra em confronto com Páris e acaba matando-o. Desesperado, Romeu bebe um veneno mortal para unir-se ao seu amor. Quando Julieta acorda, descobre Romeu morto, e suicida-se com o seu punhal. Diante da tragédia dos jovens, as famílias Capuleto e Montecchio reconciliam-se para honrar o sofrimento dos filhos.

  

  
    Dados Históricos


    A obra Romeu e Julieta foi escrita entre 1591 e 1595, nos primórdios da carreira literária de William Shakespeare, caracterizada pela escrita de tragédias, peças históricas e comédias. A primeira versão impressa da peça surgiu em 1623. A principal fonte de Shakespeare para o enredo foi The Tragicall Historye of Romeus and Juliet (1562), um longo poema narrativo do poeta inglês Arthur Brooke, que baseou seu poema na tradução francesa de um conto do italiano de Mateus Bandello, depois foi reescrita em prosa por William Painter. Esses autores se inspiraram no poema épico, Píramo e Tisbe, que faz parte do livro Metamorfoses do autor Públio Ovídio, no ano 8 da era cristã.
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    Personagens


    ROMEU, filho de Montecchio


    CORO, introduz os dois primeiros atos da peça


    MONTECCHIO, chefe da família Montecchio


    SENHORA MONTECCHIO, esposa de Montecchio


    BENVÓLIO, sobrinho de Montecchio


    BALTASAR, criado de Romeu


    ABRAÃO, criado de Montecchio


    MERCÚCIO, parente do príncipe, (amigo de Romeu)


    ESCALO, príncipe de Verona.


    PÁRIS, jovem nobre, parente do príncipe.


    JULIETA, filha de Capuleto


    CAPULETO, chefe da família Capuleto.


    SENHORA CAPULETO, esposa de Capuleto


    TEOBALDO, sobrinho da senhora Capuleto


    AMA, criada dos Capuleto e ama de leite de Julieta


    PEDRO, criado da ama de Julieta


    SANSÃO, criado dos Capuleto


    GREGÓRIO, criado dos Capuleto


    FREI LOURENÇO, monge da ordem Franciscana


    FREI JOÃO, monge da ordem Franciscana


    Um tio de Capuleto (amigo de Romeu). Um boticário. Três músicos. Pajem de Mercúcio; pajem de Páris; outro pajem; o oficial.

  

  
    Prólogo


    (Entra o coro.) 


    Duas famílias, iguais em dignidade, da bela Verona:


    os Montecchio e os Capuleto; reativam antiga inimizade,


    manchando de sangue mãos fraternas.


    Das entranhas fatais desses dois inimigos um par nasceu


    de amantes desafortunado, com sua morte enterra a luta de seus pais.


    A terrível passagem de seu amor marcado pela morte,


    e a continuação da raiva de seus pais, que,


    exceto o fim de seus filhos, nada poderia remover,


    é agora o trânsito de duas horas de nosso palco;


    o que, se você atender com ouvidos pacientes,


    o que aqui faltará, nossa labuta


    se esforçará para consertar.
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    Ato I


    Cena 1


    Verona. Uma praça pública. 


    Entram Sansão e Gregório, armados de espadas e escudos. 


    SANSÃO — Na minha opinião, Gregório: não devemos levar desaforo para casa.


    GREGÓRIO — Com certeza, não somos insensíveis.


    SANSÃO — O que quero dizer é que quando eu fico com raiva puxo minha espada.


    GREGÓRIO — Sim, mas se quiser viver, não fique com raiva.


    SANSÃO — Quando me irritam, eu ataco prontamente.


    GREGÓRIO — Melhor não se irritar.


    SANSÃO — Até um cachorro da casa dos Montecchio me deixa irritado.


    GREGÓRIO — Ficar irritado é pôr-se em movimento, e ser valente é enfrentar o inimigo. Logo, se ficar irritado, pode correr.


    SANSÃO — Um cachorro daquela casa me incomoda, mas não para me fazer fugir e sim para me fazer encará-lo. Derrubo as muralhas de qualquer homem ou donzela da casa dos Montecchio.


    GREGÓRIO — Isso prova que não passa de um escravo fraco, porque o mais fraco é que corre para as muralhas.


    SANSÃO — É certo; é por isso que as mulheres, sendo as criaturas mais fracas, acabam sempre prensadas contra a parede. Portanto, afasto os homens de Montecchio de suas muralhas e prenso as donzelas deles contra a parede.


    GREGÓRIO — A pendência é entre nossos amos e nós, seus servidores.


    SANSÃO — Pouco importa; hei de revelar-me tirano: depois de lutar com os homens, serei cruel com as criadas; arrancarei a pele de todas elas.


    GREGÓRIO — Como? A pele de todas as criadas?


    SANSÃO — Perfeitamente, a pele de todas as criadas, ou suas cabeças. Interpreta isso como quiser.


    GREGÓRIO — As que o sentirem, que o interpretem no seu verdadeiro sentido.


    SANSÃO — A mim elas terão de sentir, enquanto eu for capaz de resistir, pois você sabe que sou um belo pedaço de carne.


    GREGÓRIO — É bom que não é um peixe; porque se fosse, não passaria de um bacalhau. Vamos; arranca seus instrumentos, que aí vêm vindo dois da casa dos Montecchio.


    (Entram Abraão e Baltasar.)


    SANSÃO — Eu lhe darei cobertura.


    GREGÓRIO — Como assim? Você vai fugir?


    SANSÃO — Não se preocupe, eu não vou te deixar sozinho.


    GREGÓRIO — Ora essa! Eu me preocupar com você?


    SANSÃO — Ficaremos com a lei do nosso lado, eles que comecem.


    GREGÓRIO — Vou franzir o rosto, quando passar por eles; e eles que interpretem isso como entenderem.


    SANSÃO — Não; como ousarem. Vou morder o meu polegar, o que para eles será desonroso, no caso de não retrucarem.


    ABRAÃO — É para nós que está mordendo o polegar, senhor?


    SANSÃO — Estou mordendo o polegar, senhor.


    ABRAÃO — É para nós que morde o polegar, senhor?


    SANSÃO — Se eu disser que sim, ficaremos com a lei de nosso lado?


    GREGÓRIO — (à parte, a Sansão) Não.


    SANSÃO — Não, senhor; não é para vocês que estou mordendo o polegar; mas estou mordendo o polegar, senhor.


    GREGÓRIO — Está querendo brigar, senhor?


    ABRAÃO — Eu, senhor, querendo brigar? Não, senhor.


    SANSÃO — Porque, se o quiser, senhor, estou às suas ordens; sirvo a um senhor tão bom quanto o seu.


    ABRAÃO — Porém não melhor.


    SANSÃO — Perfeitamente, senhor.


    GREGÓRIO (à parte, a Sansão) — Diga a ele “melhor”; aí vem vindo um parente de nosso amo.


    SANSÃO — Sim, senhor: melhor.


    ABRAÃO — Você está mentindo.


    SANSÃO — Saque sua espada, se for homem! Gregório, não esqueça daquele golpe que vara o inimigo de lado a lado.


    (Entra Benvólio.) 


    BENVÓLIO — Loucos, parem com isso! Guarde suas espadas. Não sabem o que estão fazendo. (Entra Teobaldo.) 


    TEOBALDO — Como! Saca a espada contra esses pobres fracos? Aqui, Benvólio! Venha encarar a morte!


    BENVÓLIO — Procurava separar esta gente. Guarda a espada e me ajuda a acalmá-los.


    TEOBALDO — Como! Fala em paz e arranca a espada? Tão grande ódio tenho a essa palavra como ao próprio inferno, a todos os Montecchio e a você mesmo. Defende-te, covarde! (Batem-se.) (Entram partidários das duas famílias, que se misturam com os combatentes; depois entram cidadãos, armados com paus.) 


    CIDADÃOS — Com pauladas de alabardas! Derrubem todos! Abaixo os Capuleto! Fora os Montecchio! (Entra Capuleto e a Senhora Capuleto.) 


    CAPULETO — Que barulho é esse? Minha espada! Vá buscá-la!


    SENHORA CAPULETO — Muletas, isso sim: muletas! Por que pedir espada?


    CAPULETO — A espada! Chegou o velho Montecchio, e brande a sua lâmina, para fazer-me acinte. (Entram Montecchio e a Senhora Montecchio.)


    MONTECCHIO — Capuleto, Vilão! Me solta! Tem de se haver comigo.


    SENHORA MONTECCHIO — Não dará um só passo para o inimigo. (Entra o príncipe com seu séquito.) 


    PRÍNCIPE — Súditos revoltosos, inimigos da paz, que profana suas espadas no sangue dos vizinhos... Quê! Não ouvem? Olá, senhores, animais selvagens que as chamas apagam de sua fúria perniciosa na fonte purpurina que brotam de suas próprias veias. Sob ameaça de tortura, tirem das suas mãos sangrentas as armas para o mal, e escutem de seu príncipe irritado. Três lutas civis, nascidas de palavras atiradas ao vento por vocês, velho Capuleto e velho Montecchio, três vezes vieram perturbar a paz de nossas ruas e fizeram com que os mais antigos cidadãos de Verona, vestidos com essas vestes que lhes caem tão bem, pegassem em armas antigas e enferrujadas quanto suas próprias mãos, para despedaçar seu ódio obsoleto. Se perturbarem a paz de nossas ruas outra vez mais, pagarão com suas vidas. Por enquanto, dispersem. Você, Capuleto, vem comigo, e você, Montecchio, venha hoje à tarde, no velho Tribunal, para ficar sabendo de minha resolução neste caso. Uma vez mais, sob pena de morte, dispersem todos!


    (Saem todos, com exceção de Montecchio, a senhora Montecchio e Benvólio.) 


    MONTECCHIO — Quem reavivou esta rixa antiga? Sobrinho, onde você estava na hora que tudo começou?


    BENVÓLIO — Antes de eu chegar já estavam lutando seus homens e os de seu inimigo. Para separá-los, saquei de minha espada. Nesse instante, porém, chegou Teobaldo, espada em punho, me desafiando, brandiu sobre minha cabeça e cortou o ar, que, não se deixando ferir, respondeu-lhe, assobiando. Enquanto revidávamos, foram chegando mais e mais homens, cada um brigando de um lado ou de outro, até que o Príncipe chegou, separando as partes.


    SENHORA MONTECCHIO — Oh! E onde está Romeu? Alegra-me não o ver participando dessa briga.


    BENVÓLIO — Senhora minha tia, uma hora antes de nosso sagrado sol espiar-nos pela janela dourada do leste, uma inquietação me levou para fora de casa, e andei até aquele bosque a oeste da cidade. Então, nessa caminhada, ainda antes do amanhecer, avistei seu filho. Fui em direção a ele, mas ele havia me visto e escondeu-se no bosque. Eu sabendo que a maioria das pessoas, quanto mais sozinhas estão, mais ocupadas ficam, decidi não perseguir ele. Foi com satisfação que de grado evitei quem me evitava.


    MONTECCHIO — Muitas manhãs ele tem sido visto, com lágrimas aumentando o orvalho da manhã fresca, adicionando às nuvens mais nuvens com seus profundos suspiros. Porém logo que principia o sol, que tudo alegra, e começa a abrir as cortinas sombrias da cama de Aurora, da luz foge meu filho atribulado
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